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A LIBERDADE ENGAIOLADA JARDIM 'VELHO 
Noticiou, há tempo, um jornal 

que uns turistas russos visitaram 
b cidade do -Porto,'sempre meti-
dos dentro duma camionete. 
Assim, todos fechados lá den. 

tro como num carro celular, sem 
que os pobres pudessem sair, a 
fazer umas compras, aviar umas 
lembranças, ou simplesmente 
observar de perto a natureza e a 
vida! 

Assim, encerrados na carroça, 
como pássaros na gaiola, sem que 
os tristes pudessem vir cá fora, 
para debicar uns feijões com ore-
lha ou golejar um cálice de vi, 
nho do Porto 1 
Lá na sua terra, fechados e re- 

fechados numa jaula, cerrada 
pelo execrável «Muro da Vergo-
nha» e por uma sinistra rede de 
arame farpado, electrocutante. 
E quando os levam a passear, 

o que será um raro privilégio a 

poucos concedido, é ainda noutra 
jaula, menos atroz, menos horro-
rosa, muito embora, mas enfim, 
jaula, gaiola, prisão, ou seja, a 
liberdade atada de pés e mãos, a 
pessoa humana espezinhada, a 
dignidade humana aviltada, tra-
zida ao varal e à corda, como 
um animal, como um bruto. 

É isto o tal paraíso vermelhos' 
Livra 1 É isto o que nos querem 
trazer para cá uns tantos loucos 
e desvairados? Ora passem por 
lá muito bem, ou muito mal, no 
seu paraíso à força, que nós ain• 
da não perdemos a tramontana! 

Nãol não queremos este jar-
dim à beira-mar plantado trans. 
formado numa jaula, ou num de-
gredo, ou num inferno. Ou nisso 
tudo junto. Não1 
O plano comunista é diabóli-

co: dominar pela força o mundo 

Eis o Despertar 
Eis o despertar do Mundo Oci-

dental e do Mundo inteiro que 
protesta contra as desumanas se-
vicias e contra os horríveis flage-
los manipulados pela criminosa 
e tirana besta da violência. De-
pois do Zaire, têm a palavra os 
Mártires da Etiópia. Chegam aos 
nossos corações os heróicos gemi-
dos dessa mártir juventude etío-
pe, que, com valentia e amor Pá-
trio, foi fuzilada nas mesmas cir-
cunstâncias, quando honrosa mor-
te tiveram, no Timor Português, 
os nossos Soldados, comandados 
pelo Tenente Coronel Magiolo 
Gouveia, 

1  pos ÁLVARO CORREIA 

É o despertar da Verdade e do 
Heroismo. Assim despertou a Pá-
tria e, seguindo a mesma linha, 
despertou a Espanha, despertou 
a França e todo o Mundo, que 
pretenda viver emliberdade, des-
pertará também. 
A França é sempre a ditosa Fran-

ça de todos os tempos, quando à 
Q11a frente caminham estadistas da 
têmpera de Giscard. A França, 
Sem consultar aliado algum, mas 
auscultando o seu dever a Cum-
prir, não hesita na defesa da li-
berdade e independência do Zai. 
re e o Zaire aos soldados marro-
quinos muito ` lhes fica a dever. 

Despertam os Governantes da 
França, para bem da segurança 
europeia e conscientemente se re-
cordaram dos traidores que faci-
litaram a rotura da «Linha Ma-

,(Cont~ na pd~ 4), 

inteiro. A nós já nos levou o Ul-
tramar e esforça-se agora por to-
mar conta do resto. Mas Deus 
super omnia. Confiemos. Deus 
está por nós. 

E o Homem, criado erecto e 
livre, não se vai agora incurvar e 
baixar a cabeçar, para ser escra-
vo. Nem o Mundo se fez para 
campo de concentração. 

Homem da Rua 

Reivindicação, em nome das 
indefesas gentes barcelenses, o di+ 
reito à liberdade dos filhos e ne. 
tos, das mulheres formosas e sor• 
ridentes que dantes por ali deva-
neavam, povoando de ilusões 
faustosas os enternecedores na. 
morados, para os seus encontros 
diários de corações enlaçados, 
alheios a tudo ao seu redor, como 
se sentissem sozinhos no mundo 
e donos dele. 

DO SOPÉ DO FACHO 

FOLCLORE OU RACISMO? 
Ao lermos os debates na Aso 

sembleia da República, do dia 17 
do corrente, entre alguns depu-
tados, dá-nos vontade de pergun• 
tar se se trata realmente de reu- 
niões e discussões para tratar as-
suntos de interesse nacional, ou 
se se trata de folclore, a ver quem 
canta melhor o fado, ou então, 
se se trata de racismo entre por-
tugueses da mesma côr, embora 
de ideologias diferentes. 

O Povo Português escolheu, 
em democracia, os homens que 
haviam de o defender e propora 

O CASO DOS LADRÕES 
Desde id. feleclto o jornal Bartelense, pelo bom e exem-
plar trabalho, que publicou no jornal de sábado, 21 de 
Maio de 1977, com o título de: — Um Pai a Imitar. 
Mas, se me permetis, senhores 

directores, eu gostava de acres-
centar algo sobre este assunto. 
No final do exemplar traba-

lho, dizia : — cito i 
—Que a sociedade dos nossos 

dias vá melhorando cada vez 
mais, por haver pessoas, sempre 
em maior número, que imitem 
o modo de proceder desse ho-
mem que deu mostras duma se-
riedade e honradez que nunca 
serão demasiado enaltecidas. 
Sem dúvida, que este Pai foi 

um verdadeiro homem. 
Conseguiu sacrificar seu Amor 

paternal, por a dignidade da 
Honra. 
É algo extraordinário, s e m 

dúvida. 
Só há uma coisa aqui, que; ao 

ENCONTRO DE COROS PAROQUIAIS 
Vai realizar se, rio dia 10 de 

julho, um Encontro de Cotos Pa-
roquiais do arciprestado de Bar-
celos, promovido pela srcç•i res. 
pectiva da Comissão Ar.luijioce-
sana de Música Sacra, 

São coavidados a participar to-
dos os coros paroquiais e grupos 
de cantoras, por -ma,s pequenos 
que sejam, e a orgº&zação está 
confiada ao Coro Paroquial de 
Pereira. 
A concentraçici faz-se, pelas 9 

e 30, junto ao Monumento a D. 
António Barroso. 

A9 dez horas, na Igreja Matriz, 
baverá Missa Solene, cantrtda por 
todos os participantes. 
No fim, dirigir- serão todos?para 

a Frenqueira e o almoço, em- mi-
mado convívio, será o que trou• 
xerem. 

Seguir se-á uma romagem ao 
Santuário, onde será executado o 
Hino de Nossa Senhora da Fran-
queira, do saudoso musicólogo 
barceleose Padre João de Lima 
Torres, 

L0~ no Ls. IZ 

concordar que haja mais pais de 
valores iguais a estes me cabe es-
clarecer um ponto mais além. 
Não está em causa existirem 

pessoas, que imitem o proceder 
deste homem. 
Porque, para existirem mais 

pessoas de tal honradez, é por-

(Continua na 4.5  página) 

cionar uma vida mais ampla, 
mais livre, mais progressiva e 
mais leal, onde o Povo sentisse 
de facto, o progresso prometido 
no 25 de Abril. 

Mas causa dó ver-se que os de-
putados vão para a Assembleia 
lavar roupa suja como as mulhe-
res do lavadouro, insultar-se uns 
aos outros, como as tais mulheres 
mais mal educadas costumam, 
por vezes, fazer. 

É caso para lamentar que, 
quando os deputados deviam ir 
para a Assembleia irmanados 
duma vontade firme de procurar 
solucionar os problemas que afec. 
tam o Pais, para bem do Povo 
que os elegeu, e lhes paga, eles 
vão para lá desabafar ódios an-
tigos, ideologias crónicas, que, 
em vez de contribuirem para me-
lhor futuro do Pais, O estejam a 
prejudicar com caturrices que a 
ninguém interessa, mas, ao con-
trário, divide mais ainda o Povo 
Português. 

O Presidente da República, no 
seu discurso perante esta Assem. 
bleia, no dia 25 de Abril do ano 
corrente, incitou os deputados a 

(Continua na pdg. 4 ) 

PJEãwE61 AMI, 1N14 V j o 
"A INOCRNVIIi 

Está a organizar-se uma pere-
grinação nacional de crianças ao 
Santuário de Fátima, no próximo 
dia 10 de Junho. Concentrar-se-
-ão ali, por certo, muitos milha-
res. Recordo-me que numa das 
últimas peregrinações deste géne-
ro se reuniram cerca de 10 mill 
São crianças que, com a sua 

inocência, irão pedir a Deus, por 
intermédio de-!Maria, favores ou 
bênçãos para. uma pátria agoni-
zante, para famílias desmantela- 
das ou desavindas, para doentes 
do corpo ou do espirito, para jo-
vens que deambulam, semi-mor-
tos, sem vida nem alegria, víti-
mas da droga ou doutros vícios, 
pelos quais estão, no alvorecer da 
sua existência, cavando a própria 
sepultura. 
Mas mais do que bênção ou 

graças deverão pedir antes com-
paixão, que só a compaixão do 
Criador Será a última esperança 

ou o último remédio para uma 
humanidade que terá chegado, 
por certo, aos últimos degraus da 
sua degradação moral e, assim, 
se expôs aos justos castigos de 
Deus. 

Em Fátima irá estar pois em 

junho, de joelhos, a omnipotência 
suplicante da 1no,ënclal 

O jardim era uma alameda, 
românticamente habitada p o r 
aves chilreantes, que, desde há 
muito, perdeu a sua poesia de 
oásis, se diluiu como o decapa= 
recimento à paz, à segurança, à 
doçura do ambiente, à claridade 
sedativa e fluida dos seus crepús- 
eulos ou à frescura e ao esplen- 
dor das suas manhãs. 

Já houve quem, com falta de 
gosto e sensibilidade, lembrasse a 
sua ocupação por veículos autos 
móveis. 

Para uma tão mesquinha con- 
trapartida e para um resultado 
deselegante, não valia a pena, 
afinal, desvirtuar o equilíbrio, 
a integridade, a feição e o volu- 
me estético, desse vasto, acolhe, 
dor e fascinante logradouro po- 
pular, mutilando-o e cevando-o 
à contemplação e desfrute dos 
esquecidos habitantes da cidade. 

Continuamos, há dezenas de 
anos, a contemplar desoladameno 
te o abandono a que está votado 
o antigo jardim que outrora foi 
a relíquia de Barcelos. 

A.C.G. 

Or. Jose Ferreira; Gomes 
Celebra, no próximo dia 10, o 

seu aniversário natalício o nosso 
Ex.mo Amigo, Snr. Dr. José Fera 
reira Gomes, prestiQioso barce- 
lense (é natural de Remelhe) que, 
em Lisboa, exerce com assinalado 
brilhantismo, a advocacia. 

Daqui lhe endereçamos os mais 
sinceros parabéns com votos de 
que esta data seja celebrada mui-
tas mais vezes, na companhia da 
sua digníssima Esposa e numes 
roxos e dedicados filhos. 
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Em virtude da acumulação de feriados na pró-
xima semana, só na semana seguinte poderemos 
publicar «O Barcelense». 

Aos nossos estimados assinantes, anunciantes e 
leitores, as_ nossas desculpas. 

A DIRECÇÃO 
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POSiO DE D~ELOS 

ACHADO DUM RELõG10 

No dia 21/4/977, foi achado 
no Lampo aa weira por iviaria 
Alice h,ernanaes aa k_;osta, re• 
siaente na rreguesia de Airó,. 
,Barcelos um reiogio de sennora 
que entregasse a quem provar 
pertencer,ine. 

ARMA DE FOGO 

No dia 7/5/977, pelas 23,45 h, 
a r. o. e. acurreu ao --•erviçu 
de urgencia ao nospitaiporvir~ 
tule ue ai, arnu~ iuur•ques 
ì•'err•uriues, resiueiite em ulau.-
Arcozeio — àai"ceios, escauiuo 
para receoer tracaiiieiico a uin 
ueuu que sangrava e iiavia sina 
#eriao na sua, res.ueiicia cuiii 
um araine tarijauu, us,eiitar 
um revuiver cuiíi iiiuuiçoea, seis 
que o tivesse regiscauu. 

roi preso e u revolver foi-
-lhe apreendido. 

LOCALIZAÇÃO DE 16T•ivEticA 
L(JUEiLi[1rstJLi t•iLvl ts•rtGtc.Erü"Fì 

Lt• ULCrti1V U• 

No dia 11/5/977, a P. S. P. 
passanao ousca nesta ciaaae a 
parracas ae ciganos situauas 
na orla da ttua ue canta ivi.arca, 
encon,rou na narrava ao cigaiio 
1+'ernancio feunaetro, lb multo 
boas tapuas, no valor de 10UUu 
que haviam sido turtadas da 
Wuinta do sennor Bessa e me, 
nezes e ainda 5 pequenas peças 
de madeira cedro que haviam 
sido furtadas dum armazém 
próximo ao senhor Abílio da 
Silva, nº valor de 350$00. 
A madeira foi :restituída aos 

seus donos e foi enviada parti-

cipação a Tribunal da ocor-
rência. 

EMISSÃO DE CHEQUE S/CO.. 
BERTURA 

No dia 13/5/977, o senhor 
António Oliveira Gomes Faria, 
residente em Carvalhal — Bar-
celos, queixou~se no Posto da 
P. S. P. contra pessoa que in~ 
ditou por ter~lhe emitido um 
cheque s/cobertura no valor de 
3.000$00. 

CAPTURA POR AGRESSÃO 

No dia 5/5/977, dia de feira 
semanal, a P. S. P. capturou 
Lueinda da Silva Magalhães, 
residente em Requião-Famaii-
cão e o seu empregado Manuel 
José da Silva Lourenço por 
agredirem a soco e pontapé 
José Manuel Magalhães Mota, 
residente na freguesia de An~ 
tas.-Famalicão, causando..lhe fe-
rimentos que careceram de tra-
taniento. 
As testemunhas presenciais 

colaboraram com a P. S. P. 
nesta prisão. 

AGRESSÃO A TIRO DE ES-
PINGARDA CAÇADEIRA 

No dia 21/5/977 pelas 10,30 h 
nas proximidades do monte do 
senhor Bessa e Menezes, o ci-
gano Artur Monteiro fez três 
tiros de espingarda caçadeira 
sobre António Fe"ia"ndes dos 
Reis, residente em Lijó — Bar-
celos, atingindo--o nas costas e 
numa perna. 

Foi preso pela P. S. P., en-
tregue a Tribunal e a espin~ 
garda foi_lhe apreendida. 

ALDREU 

UM PORTUGAL QUE 
DESCONHECE 0 FUTURO 

prietário só pode ter um cão! 
Eu tenho pessoas de família 
cuja quinta é atravessada por 
uma estrada, que a divide ao 
meio, e têm dois cães, um em 
cada nome do casal; oh que 
leis tão esquisitas'. É assim a 
democracia?!!. Vossas excelên~ 
cias não se lembram que tempo 
é dinheiro?! Nem sequer havia 
de existir licenças de cão de 
guarda. Serem vacinados, é 
justo; a Câmara tirar nas 
vacinas um tanto por cento, 
também; mas serem todos e 
cada qual registar o cão no que 
quiser. 

.FALEMOS DAS IND17STRIAS 

Que não deixam de ser pre-
judicadas pelas autoridades lo-
cais e camarárias e que se di-
zem democratas. 
Quando é que os senhores 

vêm falar comigo à televisão?! 
Marquem o dia e a hora que eu 
logo me desloco para os ouvir 
e vou com a barba cortada ren~ 
te e com o cabelo curto, para 
ir com a cara bem descoberta, 
mas pelas informações que o 
senhor secretário da junta me 
deu, é de crer que os senhores 
não possam ir com a cara, des 
coberta, como eu. 
Repito: — Desejo falar com 

Vossas Excelências na televisão 
portugusa, com as autoridades 
portuguesas superiores, locais 
e camarárias e, assim não seii, 
do, nego-me a comparecer à 

(Continuação do n.° anterior) 

Êrente de qualquer funcionário 
que não seja o Senhor Gover-
nador Civil do Distrito, Serlio_ 
Presidente da Câmara do con-
celho e autoridades locais, para 
deixarem de prejudicar mais a 
minha indústria. 

Caso assim não seja, espero 
inquérito do Governo Portu~ 
guês. 

FALECIMENTO 

Faleceu em Caniços — Santo 
Tirso, o Sr. Américo Teixeira, 
proprietário de várias fábricas 
de postos de cimento, uma de-
las a Cimeniorre, em S. Salva-
dor da Torre — Viana do Cas.. 
telo. 
O Sr. Teixeira foi um dos 

grandes beneméritos do campo 
de futebol de Fragoso — Bar-
celos, tendo sido ele que ale-
receu todos os postes para a ilu-
minação do campo acima re-
ferido. 
No funeral incorporou-se um 

representante da direcção, ofe-
recendo um bouquet de flores, 
apresentando as mais sentidas 
condolências. 
Também foi celebrada uma 

missa na Igreja Paroquial de 
Fragoso, por alma do saudosa 
finado, que foi celebrada pelo 
Senhor Padre Manuel Martins 
de Sá, membro da direcção. 
Do correspondente deste jor-

nal de Aldreu, para a família 
enlutada, sinceros pêsames. 

Albertino ,Ribeiro de Azevedo 

Festo NofuNcio D. Maria da luz Gonçalves 

Passou mais uma primavera, 
no dia 30 de Maio, a menina 
Maria de Fátima Magalhães 
Ferreira. 
Que continue a fazer muitos 

mais anos junto de seus fami~ 
liares, são os nossos sinceros 
votos. 

Em 2 do corrente, passou o 

seu aniversário natalício esta 

nossa boa amigo, dedicada es~ 
posa do nosso assinante Sr. Ma_ 

nuel da Costa Gonçalves. 

Por tal acontecimento lhe en~ 
víamos as nossas felicitações. 

No dia 28 de Maio, festejou 
mais úm aniversário natalí~ 
cio, a menina Maria da Glória 
dos Prazeres Miranda. 
«O Barcelense» deseja que 

esta data se volte a repetir por 
muitos e muitos anos. 

Augusio do COSI( Fer® 
m•Rdgq Mochedo 

No passado dia 27 de Maio, 
teve o seu aniversário natalí-
cio este nosso estimado assi-

nante, motivo porque lhe en_ 
víamos os. nossos parabéns e 
que essa data se repita por lon-
gos anos. 

D. filaria Dias Rainha 
No passado dia 1 do mês cor-

rente, teve o seu aniversário, 
a Sr.a D. Maria Dias Rainha_ 
Cardoso, motivo porque a feli_ 
citamos e lhe desejamos muitas 
felicidades. 

0. h-Alaria dos Pruzeres 
Veioso Rodrigues 
No passado domingo dia 29, 

teve a sua festa de anos, esta 
generosa Senhora, Irmã do nos~ 
so amigo, Sr. João Rodrigues 
Neiva, radicado nº Brasil. 

Data •e•iz 
No passado dia 20 do mês 

findo, teve a sua festa na~ 
talícia a Sr. ,, D. Rosa Fernan-
des de Puga. 
Por este motivo não quere~ 

mos deixar de lhe enviar mui 
tos parabéns. 

Feliz Aniversário 

Em 22 do mês findo, esteve 
de parabéns a Sr.a D. Maria 
Teresa Azevedo, pois comemo-
rou mais uma data natalícia. 
Que continue a fazer muitos 

mais anos, são os nossos sin-
ceros votos. 

0, alaria da Conceição Fa-
ria Figueiredo 

Faleceu, com 82 anos de ida-
de,. no dia 12, na sua casa de 
Barcelinhos, esta venerando se~ 
nhora, irmã dos nossos bons 
amigos, Srs. Domingos Faria 
Figueiredo, Augusto Faria de 
Figueiredo, Joaquim Faria Fi-
ueiredo e Carlos Faria Figuei_ 
redo. 
No dia 13 — Dia de Nossa 

Senhora de Fátima, depois da 
missa de corpo presente, foi se~ 
pujtada no Cemitério de Bar 
celinhos, em jazigo da Família. 
Organizou~se um turno, cons-

tituído pelos sobrinhos da fale-
cida, Srs. Domingos Alberto de 
Araújo Figueiredo, Joaquim 
Carvalho de Figueiredo, Carlos 
Araújo de Figueiredo, José Car~ 
valho de Figueiredo, Joaquim 
Araújo Figueiredo e Joaquim 
Caldeira Figueiredo. 
A chave da urna foi con-

fiada ao irmão da extinta, o 
nosso respeitável amigo, Sr. 
Carlos Faria de Figueiredo. 
A toda a numerosa Família 

Figueiredo, os nossos sentidos 
pêsames. • 

Vai realizar-se de 5 a 11 de 
Junho proximo o ti.ailye de ror.. 
tugai em Automoveis antigos 
(k;. P. A. A.), m,,egraao escé 
ano no Iviunaial eiva. 
Lompetiçao inscrita no ca._ 

lenaario aesPo.rtivo como Ral-
iye internacional de 1.a cate-
goria «h'ederation ln,.ernacio-
nale des Voitures Anciennes» 
(li`iva), terá Barcelos como 
palco controlador da 4.a Etapa 
no próximo dia 7 de Junno 
(terça.teira) . 
O importante acontecimento 

vai ter como cenário as Ruínas 
dos Paços Condes~Duques, onde 
o controle se fará peias 1.9 no-
rãs, sendo participantes cerca 
de 50 carros antigos. 
Para ultimar pormenores de 

recepção à caravana, estiveram 
nesta localidade (Posto de'Tu,-
rismo) os directores do 1•allye, 
que trocaram impressões com 
o Presidente da Comissão Mu~ 
nicipal de Turismo, Dr. Fer-
nando Reis, ficando assente que 
todos os componentes recebe-
rão uma lembrança regional, 
que será ofertada por gentis 
meninas barcelenses que envfsr_ 
garão o traje regional. 

VISITANTES ]LUSTRES 

. No passado dia 3 de Maio 
esteve nesta localidade o im-
portante director da TUI, Mr. 
Floessener em visita particu-
lar mas ao mesmo tempo de 
prospecção. 
Tratando-se da maior cadeia 

de agência de viagens da Ale-
manha Federal, o ilustre vis!~ 
tante era acompanhado pelo 
Inspector da Direcção Geral de 
Turismo, Sr. João Freitas, e 
Director do Centro de Turismo 
de Portugal em Frankfurt, 
Eng.° J. L. ' Maura. 
Depois de uma troca de im_ 

pressões conjuntamente com o 
Presidente da Comissão Muni-
cipal de Turismo, o director da 
TUI prometeu enviar rapida-
mente prospectores daquela or-
ganízação para incentivar o tu-
rismo em Portugal, mormente 
nó Minho, retirando de seguida 
para Viana do Castelo. 
—Também no passado dia 

18 de Maio estiveram em Bar-
celos 7 jornalistas ingleses que, 
numa promoção do Centro de 

(Continua) 
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NOViDADE LITERARIA 

«Vedo de um Revoiuciondúo», de JOSÉ CRESPO 
(Edição da Coimbra Editora) 

Depois do êxito de «A SER-
RA-NA», que se encontra quase 
esgotado, romance que, no di_ 
zer da crítica, «se lê com in-
teresse, não só pela história em 
si, como, também, pelo carác-
ter documental do texto sobre 
a região beirã», o qual, «veio 
enriquecer a bibliografia do 
autor, nome consagrado da 
ficção e da ensaística nacio~ 
nais», publicou agora o sr. dr. 
José Crespo um novo romance 
a que deu o título tão actual 
de «VIDA DE UM REVOLU,-
CIONÃRIO». 
n este um romance social e 

ultra-realista, baseado no tra~ 
balho e na existência cosmopo-
lita dos artistas de circo. É re-
volucionário não porque faça 
a apologia de qualquer revolu~ 
ção ou ideologia. É~o nas ideias 
que apregoa e na solução que 
apresenta para muitos proble-
mas sociais e humanos, tais 
como emigração, sexo, droga, 
prostituição, descentralização 
administrativa, saúde, etc., isto 
sem perder o seu carácter es-
sencial de livro de ficção. 
A sua acção desenrola..se por 

varias regiões dos Continentes 

.......1...; .................. 1......º...... 

europeu e americano sobretudo 
por Portugal, Espanha e Bra-
sil, em 310 páginas cujo resu_ 
mo damos a seguir: 

Prólogo — PrinwÍra parte: — 
O génio aventureiro de um em-
presário de circo, por Portugal, 
Espanha. e Inglaterra. Costu-
mes de há cinquenta anos. A 
Volantina. Animais de circo. 
Um trágico' acidente. 

Segunda Parte — Recorda_ 
ções de uma infância atibulada 
e de uma juventude aventurosa 
por Portugal e Espanha. Pri-
meiros amores. Impressões da 
política. 

Terceira Parte — O massa-
cre dos Braganças. A loja ma-
çónica «A Revolta». Primeira 
viagem ao Brasil. Novas aven~ 
turas e novos amores em Es-
panha, França e Alemanha. Se_ 
gunda viagem ao Brasil. 

Quarta Parte — O 28 de 
Maio de 1926. Revolucionário 
no 3 de Fevereiro de 1927. Fuga 
para os Estados Unidos. Crime 
Passional. A derrocada.. 

Em 15 de Maio, foi inaugu~ 
rado o grupo «S. Paio» da fre-
guesia de Perelhal, com a pre-
sença dos Ag►rupameatos de 
Vila Cova, com a sua fanfarra, 
de Barcelos, Carapeços Lijó, 
Cambezes e outros. 
No Curso de Iniciação Es~ 

cutista, promovido pelo 7,1.ícleo 
de Esposende, participaram al-
guns Chefes do nosso Núcleo, 
bem como no do Núcleo de Via-
na do Castelo, que está a de-
correr em Darque na Quinta de 
S. Lourenço. 
Também se vai efectuar um 

outro Curso Preliminar de Che-
fes, em Famajicão, com a ins-
crição de alguns dirigentes 
nossos. 

Na Insígnia de: Madeira, a 
realizar brevemente no Campo 
Escola Nacional do C. N. E., 
em Braga, também estarão pre-
sentes 4 Chefes da nossa área 
escutista. 
Em Junho vai realizar_s•, em 

Balugães um Camporée (Acam— 
pamento, de competição entre 
patrulhas junto ao santuário de 
Nossa Senhora Aparecida. 
Estão em formação novos 

Grupos em Areias de Vilar e 
Galegos Santa Maria. 
Os Grupos de S. Veríssimo e 

Galegos S. Ma-rtinho fizeram 
uma actividade no Monte do 
Facho. 

«Ãgwia da Franqueira) 

iodo Quitei dos B. V. de Noicolos 
O peditório em beneficio da 

grandiosa obra, realiza-se ama-

nhã na freguesia da Lama. 

Ali nos esperam o Rev.° Pá-

roco, Junta da Freguesia, Pre.. 

Bidente da Assembleia e Rege_ 

dor e também alguns bons 
amigos. 
Espera a Direcção e Comando 

da Corporação que a freguesia 
da Lama vai mais uma vez cor~ 
responder aos anseios da nossa 
velha Associação. 
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FESTIVAL PRIMAVERA 77 
NO PAVILHÃO MUNICIPAL DE BARCELOS 

HOJE, 4 DE JULHO—PELAS 21,30 hotas 

Grande Show de variedades, cosa as seguintes vedetas 
da Televisão e Rádio: 

TONICHA o PAGO BANDEIÊLí o MARY FATY 
MANUEL MORAIS o CANTINFLAS o ARLINDO DE 

OLIVEIRA o LOURDES RODRIGUES o TRIO MUSICAL 
E GUITARRISTAS 

Organização a favor da Secção de Natação do 
Gil Vicente F. C. 

E 5 C U T 15W1 
NOTICIÁRIO 

VIL *, COVA, celebrou em 21 
e 22 de Maio, o 7,e aniversário da 
fundação do Escusisitio naquela 
localidade, com una a_raente pio-
grama que incluia acampamento, 
fogo de conselho, desfiles e missa 
campal. Estivera+ presentes ela-
mentos de L+sposende, Pão Mari-
nhas, Bolinho, S, Paio Antas, S. 
Romio do Noiva, Barcelos, Bar., 
celinhos, Lijò, Oliveira, Perelhal, 
Carapeços, Gilmonde, Milhszes, 
Couto de CQmbeses e de outras 
freguesias. 
A missa teve lugar junto á Ca-

pela de S. Br•z, ao lado da qual 
foi hasteada A bandeira nacional. 
Foram celebrantes, os Rev.dos p es 
Américo Fetroisa Aivea, de Braga, 
Dr. António Alves Moreno, pá-
roco da freguesia, e Firminio Sá 
Cachada, fundador do Agrupa-
mento n.º 232 RS. Paulo». 

Participar,oir, no desfile as f in-
farras de Vila Cova, Gilmonde e 
S. Romãº do Noiva, esta última 
do Núcleo de Viana do Castelo, 

VILA FRESCAINHA S. 
MART1NHO, em 28 e 29 de 
Maio, houve promessa de novo, 
Lobitcs, na AlsateÚ de Vila Fres-
cainha de S. Martinho, com acam-
pamento na vUpera, 

—Os Caminheiros de Barceli. 
nhos fizeram um Baile a Vilir do 
Monte. 

— A Junta do Núcleo faz uma 
visita de inspecção ao novo Gru-
po em formação na freguesia de 
Areias de Vilar, no dia 29, e as-
sistiu à entrega dos diplomas dos 
Chefes deste concelho que fizeram 
o Curso Preliminar na Quinta de 
S. Lourenço em Darque, Viana do 
Castelo. 

Águia da Franqueira 

Luís Vieira 

No passado caia 1 de junho, fez 
mais um aniversário natalício este 
nosso esticado assinante e nosso 

amigo, razão porque não quere-
mos deixar de felicitar e que essa 
d;ta sè repita por longes anos, na 
companhia de tuº dittinta família. 

e0 Barcelenses, 

TRIBUNAL 

COMARCA 

N.o 3429 de 4.6-1977 

JUDICIAL DA 

DE BARCELOS 

ANúNCIO 

N.o 3677 

2,9 publicação 

Pelo 1.0 Juizo de Direito, denta 
comarca, nos autos de Acção Es-
pecial—Prcfcr@ncia—pendente na 
1-a secção, movida por ANTCS-
NIO ALVES DA COSTA, caga-
do, agricultor, residente em Ou-
teirinho— Creixomil, contra DO.@ 
BINGOS MARTINS DA 
MOTA, casado, agricultor, resi-
dente em parte Incerta de Ftança 
e com ultima residência conhecida 
no lugar de Campcios, fr,guesia 
de Creixomil, desta comarca, e 
Outro, é este réu citado, para con-
testar, querendo, apresentando a 
sua defesa no prazo de DEZ DIAS, 
que começa a correr depois de fin-
de a dilacção de TRINTA DIAS, 
contada da segunda e ultima publi-
cação deste ânú12cio, sob pena de, 
não o fazendo, ser condenado r.o 
pedido que o autor deduz naque-
le processo e que consiste em que 
lhe seja reconhecido o direito de 
preferência na venda efectuada pe-
los Réus do prédio «Leira da El-
rinha s, sita em Sidral— Creixomil, 
e que estes sejam condenados Aia-
da a abrir mão desse p,édio a fa-
vor do autor. 

Barcelos, 19—Maio-1977 

O Juiz de Direito, 
as) Luciano Cruz 

O Escrivão de Direito, 

as) — Óscar Augusto Marinho 

Henrique Braga 
Instalações e Reparações 

Eléctricas 

Venda de Rddios, T. V., Fi-
,gorilicos, candelios etc. 

Tudo com facilidades de 
pagamento 

Lugar de Paço Veho 

Vila F. S. Pedro ;Barcelos 

AUTO-ZENDE 
DE 

BENTO & PEIXOTO, Ld a 

' Campo 25 de Abril — Bloco 1 

Telef. 82081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias' 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

RONDA—S 600 
FIAT 128 4/portas 
CITROENE Dyane Super 
PIAT clestofos esp. 127 
FIAT 127 
TOYOTA 1200 2 portas 
MERCEDES BENZ 220 Diesel 
OPEL MANTA 1600 S 
PEUGEOT 404 
AUSTIN mine 1000 mista 

AUSTIN Cambridg. Diesel 
AUSTIN s s 
HONDA CIVIC 

1974 
1973 
1973 
1973 
1972 
1972 
1972 
1971 
1971 
1971 
1967 
1967 
1976 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto il 

CHENOP 

Empregado 1 a 
De meia idade, forte, para tratar 

de pessoa doente, precisa-se. 

Oferecem-se boas condições. 

Telef. 82459 

CAS A--Vende-se 
COM CAVE, RES-do-CHÃO, 
1.0 ANDAR e QUINTAL 

Informas Telefone 83262 

COOPERATIVA 

EDIFICADORA BEM ENTENDIDOS 
S. C- R. L,—FUNDADA EM 6 DE JULHO DE 1972 

SEDE: Av. Dr. Carlos Pinto Ferreira, 556-1.o—Tel. 61925 
—CAXINAS—VILA DO CONDE 

Se Pretende construir em qualquer p rte do País, uma 
habitação ou adquirir um apartamento, desde 150 a 
650 contos, sem juros, pagavel em 250 mèsesl... 

Inscreva-se já conto Socio desta Cooperativa, 
que em breve o possuirá. 

Para melhor esclarecimento, dirije-se à Sede desta Cooperativa 
ou ao nosso Agente, nesta Cidade, Snr. 7ernando Valadas de 
Castro, Campo 25 de Abril, Barcelos. f 
COMPRA--SE 

QUINTA com casa de caseiro e 
senhoria. In órmações detºlhasdss 
e quantos hectares tem—no con-
celho de Barcelos 

Catta a esta Redacção, mo 20 

Vende-se 
DUAS CASAS em S. &liguel o-
-Anlo — Bareelinhos. 

Contactar com o tef. 89765 
Espozende 

Vende-se 
PRÉDIO COM ESTABELECIMENTO no r/c. 

e 2 ANDADES na Rua D. António Barroso. 

Informa: tclf. 23371 BRAGA 

Domingos A. C. Correia 

No dia 3 de Junho, festejou o 
seu gnlversárin o Sr, Domingos 
Augusto ela Cunha Correis, Bar-
celense, radicado no Porto. Seus 
familiares, desejam que esta data 
se repito por longos anos. 

o f ¡ 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
"F1 C E l E  N__ f—k Ç9. 
iE L.S ►. AZ3x0 A?ã2t 
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HOJE Sábado, às 15,30 e 21,30 h. 

Os Amigos 

AMANHÃ  às 15,30 e 21,30 horas, 

Mara a Rapariga de Selva 

Dia 9— TEATRO 
DESCULPA 6, CAETANOI 

Bodas de Ouro Matrimoniais 
DE 

Francisco Lopes da Silva e D. Teresa de Jesus da Silva Ribeiro 

]• ceei; toda a satasf$ção clue no dia, 2 de junho. data da passagem 
das Bod :s de Ouro M.=tiiMeniais. que m$rca a felicidade do Feliz 
casal, é coza o Meior carinho e alegria que seus Filhos, Gerires, Noras 
e Netoç, vêm por nosso intermédio, felicitar e desejar uma longa vida 
e próspera saúde, ao bondoso e querido Casai. 

Barcelos, 2 de )unho de 1977 

D. Maria Felizarda Gomes 

Damos os nossos parabéns a 
esta veneranda Senhora, por no 
dia 14, ter a sua festa de anos. 
Por tal motivo, felicitamos seu 
marido, o nosso amigo, Snr. Del-
fim Miranda de Carvalho, indus-
trial e proprietário em Milhares, 
seus dedicados filhos, noras, gen-
ros e nétinhos, por esta data tão 
festiva, à qual nos associamos. 

MISSAS .AOS 

DOMINGOS 

7,30--- Igreja Matriz 
8.00 — Igreja Santo António 
9 00—Mosteiro Senhor da Cruz 

9,30— Igreja de S. José 
9,45 — Igreja de S. João de Deus 

10.00 — Igreja do Hospital 
10 00 — Santuário da Franqueira 
12,00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

15.00— Igreja do Terço 
19.00 — Igreja Matriz 
19,00 — Igreja Santo António 

Fernando Cardoso de 
Albuquerque 

No dia 31 de ]Halo, fez 20 anos 
que faleceu este Barce!ense, que 
foi muito estimado em Barcelos. 
Para sufrager a alara do sQudoso 
recebemos 100$00 para entregar 
aos pobresinbos. 

cO Bºrcelcnsc» N.* 3429 de 4.6-1977 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

A NÚNCI0 

2' publicação 

No dia 30 de Junho próximo, 
pelas 14 horas„ no Tribunal desta 
comarca_ na Acção Especial— Di-
visão de Coisa Comum que corre 
pala Secretaria do weemo Tribu-
na], em que 520 autores JOÃO 
PEREIRA BARBOSA e mulher 
MARIA .LÚCIA PEREIRA MA-
CIEL e ré MARIANA PEREI-
RA BARBOSA, viuva agricul-
tores, da freguesia de Roriz, desta 
comarca, será posta em praça pe-
la primeira vez, para ser arrema-
tado ao maior lanço oferecido 
acima do valor adiante indicado, 
o seguinte 

IMÕVEL 

CASA DE HABITAÇÃO e 
eirado junto de lavradio, sito no 
lugar de Rebdrdelo, freguesia de 
Roriz, inscrito na matriz urbana 
sob o artigo 238 e na rústica sob 
os artigos 470 e 11116 do 471, 
nio descrito na Conservatória, 
coes o valor matricial de 4,660;00, 
por que vai à praça, 

Barcelos, 20 de Maio de 1977. 

O Juiz de Direito, 

a) lodo Fernando Fernandes 
do Magalhães 

O Escrivão de Direito 

9) Manuel Andtnio Sarmento 

Ao Divino Espirito Santo 
- Agradece Graça Recebida 

M. F. 

Ao Divino Espirito Santo 
Agradece graça recebida 

1• A. P. C, L. 

A Irmã Maria Do Divino 

Coração 
Agradece graças recebidas 

R. L. 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154-- B A R C 
.B,pnte—GYvindig e' Motorso 
évlcfclads • Amplificações 

1Wvejas o Oflcinais d* 

dia ®sr•asr•rriir 

E L O 5--156 
Para roga o Rádio • Maca 
sonolra• para a:raia!• o 
T. S. F. a MáquInasr 

• italesitl• 

õ F T I C A 

Restaurante da Franqueira Barcelos 

A Mesa da Confraria de Nossa Senhora da Franqueira— Barcelos, 
põe em arrematação a exploração do seu Restaurante, por tres anos, 
a partir de 1 de julho próximo, nas condições que podem ser solici-
tadas a qualquer Me!átio. 

Recebe propostas, em carta fechada, atb ao dia 15 de junho. 

A MESA 
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PELO PAIS FORA mo= s o n s"E"za►H 
• Na Assembleia da República, 

Acácio Barreiros, da UD P, ar-
gumentando que ruma demo-
cracia oão se sustenta com as 
mesmas forças que sustentaram 
a ditadura fascista»; defeºdeu 
o desmantelamento da Guarda 
Nacional Republicana. 

O brigadeiro Hugo dos San, 
tos, comandante da região mi-o 
litar do Centro, ao falar aos 
soldados do Regimento de In-
fantaria de Tomar, fez novo 
apelo ao zpartidarismo d a s 
Forças Armadas. 

o O Secretário Geral do PCP, 
Dr. Alvaro Barreirinhas Cu-
nhal, apresentou à Assembleia 
da República o seu pedido de 
renúncia do mandato de depu-
tado. 

s A República Federal Alemã 
voltou a afirmar a sua vontade 
de epoiar o desenvolvimento 
económico de Portugal. 

• Foi coroada do maior êxito a 
visita oficial do Presidente Ra-
malho E a n e s a Espanha, o 
qual.convidou o Rei Juaa Car-
los e a Rainha Sofiº a visita-
rem o nosso pais, 

9 Segundo o Banco de Portugal, 
têm aumentado as remessas 
dos nossos emigrantes, 

• P_ cimeira PSD—CDS voltou a 
afirmar a sua oposição ao go-
verno socialista, que tem soe 
brevivido «i base de acordos 
ocasionaiar, impossíveis a par-
tir de agora, 

o As autoridades mºrítimss por-
tuguesas apreenderam, ao lar-
go da costa sigarvia, oito ar. 
rastões espanhóis, 

ginot» e jamais se esqueceram do 
i¢nóbil massacre da Floresta de 
Katiu, onde foram fuzilados vinte 
mil oficiais polacos, por ordem de 
Moscovo e ao serviço da ditadura 
do proletariado, obra do convé-
nio existente entre Hider e Stalíne. 
Despertou a França, como assim 

acordou a;; Penfnsula Ibérica e 
como há de despertar todo o mun. 
do, no decorrer das lições colhi-
das, espectacular e monstruoso 
preço, peio qual foi atingida a re. 
volução dos apodrecidos e infec-
cionados craves vermelhos, 

O Mundo Ocidental, defendido 
e prestigiado pelas Forças Milita-
res de Nato, saberá apegar os pe-
quenos e grendes focos da anar-
quia, preparados e alimentados 
pelo comunismo—ateu—marxista, 
cuja divisa é dividir, arruinar e 
destruir, como p•rd%dos foram 
cincoenta milhões de contos, du-
rante as viate e quatro horas de 
greve que vitimou a França, na 
passada semana. 

Despertou o Mundo Ocidental 
a denunciar o algoz mundo da vio-
lência, com os seus asilos psiquiá-

O CASO DOS LADRÕES 
que existem ladrões, que ainda 
não foram corrigidos, e, em vez 
de tal, colocam-nos à margem, 
como se fossem um trapo velho, 
que se deita para o caixote do 
lixo. 

Sem dúvida que a classe dos 
ladrões é inútil. 

Dispensamos os maus hábitos. 

Mas, o que não quer dizer, que 
ponhamos as pessoas de parte, 
como se fossem incortfgiveis. 

Pela 7ranquei*ra 
Maria, Mãe, Padroeira e Rainha 

da Paz. Curvam-se os joelhos e o 
Povo que em Maria confia, reza e 
rezou pela Paz, pela conversão dos 
pecadores e pelos doentinhos, du-
rante o Mês a Si coasagrado. 

Maravilhosa vida que ninguém, 
como nós peregrinos católicos, 
sabe dar relevo ao valor da Ora. 
ção e Penitência. Ninguém, como 
nós peregiinos, que vivemos a es-
pititualidade Mariºna, sente e vi. 
bra com a realeza e Majestade de 
Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe. 
Assim canta o nosso Povo, as-

sim o nosso Povo se entrega a 
Nossa Senhora. Reza Portugal 
Cristão a caminho dos seus San-
tuários e o Povo de S. Paio de 
CarvalbA também a nossa Senbo. 
ra da Franqueira rezou e jamais 
deixará de rezar. É sempre assim, 
que o bom Povo de S. Paio de 
Carvalhal enriquecido pela sua fina 
e pura Juventude, testemunha a 
sua ded;c. çâo, entusiºamo e ale-
gria à Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora da Franqueira. O Povo 
de S. Paio de Carvalhal está cons. 
ciente do real valor da Oração e a 
sua briosa e saudável juventude 
é digna das nossas saudações Ma-
rianas, porque pela Franqueira e 
pela Igreja aliaba com fidelidade, 
devoção e alegria. Somos instru-
mentos nas mIaos do Senhor, quan. 
do reina em nós a vontade de ser. 
vir, louvar e agradecer, De todos 
nós o Senhor Se serve e àa nos-
sas portas não cesta de bater. Des. 
ta vez, neste rad!oao Mês de Ma. 
ria, participado pelo Povo de Car. 
valhal, houve uma intenção de 
acção de graças de um devoto que 

se tornou instrumento nas mãos 
do Senhor e, como Zaqueu, as 
portas abriu, quando o Senhor ao 
seu coração bateu. 
O Santuário de Nossa Senhora 

da Frasqueira, o mais atraente e 
visitado Santuário deste Arcipres-
tado, Sacrário de Almas vivas, é 
com júbilo que recorrem ao Altar 
de Nossa S-nhora e não é em vão 
que, se realizam estas grandiosas 
jornadas Marianza e Eucarísticas, 
Há sempre uras Instrumento e 

uma causa, a impulsionar uma ac. 
ção. Um devoto que surgiu e o 
reconhecido agradecimento em 
acção de Gteçes do Sar, Daniel 
Vilas Boas, que a Nossa Senhora 
da Franqueira recorreu e Ela, o 
Seu Imaculado Cor&-ção lhe abriu. 
O Povo de Carvalhal este em 

jubilosa Festa com a honrosa Visi-
ta Pastoral do Seohor Vigário Ca-
pitular, Sua Excelêec•1a Reversa. 
dísaims D. Manuel F--r.eira Cabral, 
Ao Povo de Carvalhal foi-lhe dado 
viver e ruidosa presença da Ima. 
gem Peregrina de Nossa Senhora 
da Franqueira que após uca nove-
nQrio e como conclusão do Mês 
de /Maria ao Seu Solar foi condu-
zida e aclamada por uma enorme 
multidão que reza. e carita, que 
trabalha e produz. Ao Ex.mo Ca. 
pelão da Corifraria de Nossa Se-
nhora d ► Franqueira e virtuoso 
Pároco de Carvalhal, Sair. Podre 
Manuel de Oliveira, Grupo Corid 
e a todos os devotos de Nossa 
Senhora da Franqueia, ss nossas 
cordeais saud+ções Marianes e Eu. 
carísticas. 

Alvaro Correla 

Lt7amt4sssssgaas do pdg, r) 

Se tal firermos, e, até agora, 
fazêmo 10, estamo-nos a colocar, 
nQ qualidade de perfeitos, 

E t=1 não é wrdadé. 
Pois somos bem imperfeitos, por 

mais que isso nos custe eceitar. 

Eu sugeria que esses homens, 
jovens ou adultos, fossam corri-
gidos em colégios especiais, onde 
existissem profeesores competen-
tes, que domiaaasem as suas for-
ç" do trai,, em Bem. 

Além  disto, trabalho, educa-
ção, religião, desportos e moral. 

(E, mais tarde, quando Recon-
ciliados, e já preparados pFra uma 
vida digna, saíssem em liberdade, 
e a sociedade os aceitasse, como 
se fossem iguais a tantos cutros 
homens ) 

Colégios esses, que deveriam 
ser realizados pelo Estado, e sus-
tentados pelo cosmo. 

DO SOPÉ DO 

FACHO 

(uoatire~ das s; ~.), 

lançarem-se mutuamente à resolu-
ção dos problemas mais premen-
tes que afectam o País, ruas eles, 
esquecendo se dessa recomenda. 
ção e dos seus deveres que con-
traíram perante a Nação, vão para 
a Assembleia discutir o que a nin-
guém interesse, a não ser a opor-
tunidade de ali desabafarem e se 
lasultamm. 

Há deputados na Assembleia, 
que, talvez, se o Povo que con-
correu pata os lá colocar, os pu-
desse de lá afastar, já tetiam sido 
despachados para onde já estive-
ram, porque seria lá o lugar mais 
apropriado, para não estorrar os 
destinos do nosso Povo. 

Cada dia que passa, é um elo 
que se aperta, a asfixiar o nosso 
Povo, 

Pobre Paip, como te puseram l 

Eras digno de melhor sotte... 

ANGELA 

S. JOÃO, E31 BARCELINIIOS 
Terra hospitaleira, de povo 

bom e bairrista, sem igual, 
constituiu já a sua Comi,são 
de Festas a S. João, que este 
ano, sendo condignas e vão 
realizar-se com toda a sole-
pidade, nos dias 23, 24, 25 e 
26 do corrente, com o se-
guinte programa: 

Exibição de Ranchos Fol-. 
clóricos, Baodas de Música, 
Cascata Monumental, Mar-
cha Luminosa, Fogos, Pro-
cissão, etc., etc.. 
A incansável e digna Co-

missão, já percorreu as prin-
cipais artérias da freguesia, 
sendo muítissimo bem rece-
bida pelos batcelinenses e 
barcelenses, alia residir. 

Bravo, é assim mesmo, como se trabalha. A união dos barcelinenses é que faz a força. 
Os nossos parabéns, à briosa Comissão das Festas de 1977 

de 22 aa 26 de elupaho 

Capela de Nossa Senhor da Ponte. onde os barcelinenses e os 
cristãos, veneram a imagem de S. João 

Despertou o Mundo livre e os 
sinos prontos estão para tocar a 
rebate na defesa intransigente dos 
Direitos Humanos e peto respeito 
da Propriedade Privada. (Desper-
tou o Mundo livre no qual esta-
mo3 Integrados e as algemas do 
mundo foram vencidas. 
Ndo é nada agradável, envergo-

nbarmo-nos de ter um filho ou 
uns parente com tal defeito. 
E não é nada agradável, um 

dia, quando eles reconhecerem o 
erro, não poderem voltar atrás, 
porque a sociedade os desprezou, 
e ao rejeitar a sua existêecia de 
homens vivos, estão a possibilitar 
novamente o seu defeito. 

E, para que não haja inala W 
mentos, (que mais tarde, sentirão 
vergonha de si próprios) era ur-
gente um inquérito nacional, on. 
de fosse registado o modo de so-
brevivência, de todos os portu-
gueses, e habitantes deste país. 

Só, assim poderiam captar to. 
dos os ladrões, e se cortaria o mal 
pela rafa, 

Pensai bem no assunto. 

Estou certa que era uma últil 
solução. 

Maria Elisabet Vidal 

FERNANDO ANDRADE 

CIRURGIA GERAL E VASCULAR 

Consultas às 3.a e 4.a feiras 

(das 15 h. às 20 h.) 

EDIFICIO AMPALA 

Avenida da Estação— BARCELOS 

tricos a gerar o desespero e a lou-
cura; campos de concentração, 
trabalhos forçados, doença e fome. 
O algoz mundo da violência atre-
ve se a falar em nome da demo-
cracia, do socialismo e dos Direi. 
tos do Homem 1... 

Eis o Despertar do Mundo aci-
dental e a Ftanç• a sus palavra 
ditou, ao emprestar uma frota sé. 
ria a Marrocos, para conduzir tro. 
pas em defesa do Zaire. Aos de. 
generados que intoxicaram es seus 
pulmões com a fals!dade das «am. 
pias liberdades e patrocinam o al-
goz mundo da violência, é lhes 
dito i 

AcPbai, miseráveis, com os vos-
sos « Arquipélagos de G u lag; 
abram-se as portas das vossas 
Imundas e geladas masmorras e 
dai a libtrdºde aos Povos que so-
frem e clamam respeito integral 
pelos Direitos Humanos, 
Despertou a França, venceu o 

Zaire e os Soldados de Marrocos 
querem levar a Paz a Angola e 
bem seria que não houvesse esque-
cimento de Moçambique. Desper-
tou a França e a África ao seu 
despettar, independente, próspera 
e feliz se quer tornar, 

ENCONTRO DE COROS 
PAROQUIAIS 

(Cansa d• ~. 1) 

Depois, na igreja do Convento 
dos Frades, haverá audição de 
Coros Paroquiais do arciprestado. 
Os que estiverem interessados em 
execução individual devem enviar 
aos organizzdores, até 10 de Ju. 
nho, as partituras completas do 
reportório que pensam apresentar. 

Não faltará um estudo de carac. 
ter pastoral, a responder às seguin-
tes perguntasi a) Como quer a 
Igreja a sua música?; b) Como 
se realiza a música litúrgica nas 

nossas paróquias e quais são as 
maiores dificuldades a vencer, para 
a tornar cada vez melhor?; e) 
Como deve viver quem faz parte 
dum coro litúrgico? 

Conta-sc com a participação de 
muitos coroa paroquieis, com cen-

tews de coraltstas, e a assistência 
de milhares de apreciadores da boa 
música litúrgica, nu m cenário 
cheio de beleza e encanto. 

P João Pereira Linhares 

(Da Comissão Arquidiocesana de Música 
Sacie, para as actividades arciprestais) 

Por esse mundo além 
• O Ministério da Defesa de 

Angola anunciou que o exét-
cito do Zaire atacou três po-
vobções da província de Ca-
biºda, enquanto forças sul afti-
canas atacaram a Vila de Senta 
Clara, na província do Cunene. 

w O Secretário Geral das Nações 
Uaidºs, Kurt Waldheim, face 
p vitória do partido Likud nas 
últimas eleições em Israel, ma-
nifestou o receio de novo con-
flito militarao médio Oriente. 

• Vários bascos extraditados pelo 
Governo de Espanha foram te- 
cebidos pela Bélgica. 

Curso de Formação 

Sexual 

Com duºs palestras, às 17 e às 
21 horas, realiza-se hoje, no Salão 
Nobre da Cãmara Municipal e 
promovido peloColégio «La Salles, 
um curso de formação sexual, para 
maiores de 14 anos, mesmo pgra 
pais. 

Uma equipa constituída p o r 
gente séria - um médico obstetra, 
um sociólogo, um advogado, um 
sacerdote católico e um pastor pro-
testante — responderão a pregun-
tas, tentando esclarecer dúvidas e 
dar solução aos problemas que 
lhes sejam apresentados. 

Assunto sério, a ser tratado com 
seriedadeã 

• Nos Estados Unidos, foram 
esterilizadas cerca de 25 mil 
índias norte-americanas. 

• As eleições esp. abolas que se 
aproximam a largos passos 
concorrem 157 partidas e 4597 
candidatos. 

• Richard Nixon, antigo Presi-
dente do s Estados Unidos, 
confirmou a interferência da 
CIA na queda de Salvador 
Allende. 

o Na campanha 'eleitoral capa. 
wnbola, Santiago Cartilho de• 
fende oeurocomunismo e Arias 
Navarro 16 a última mensagem 
de Franco ao povo espanhol, 

Segundo Sean Macbride, Pré. 
mio Nobel da Paz 1974, vive. 
mos no que é provavelmente o 
mais perigosa período da his. 
tória da raça humana. 

• Um incêndio num velho ho. 

tel de Bruxelºs causou 10 mor. 
tos e 30 feridos, alguns em 
estado grave. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, Sábado 

Lamela 

Amanhã, Domingo 

Moderna 


